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SEMANA de acontecimentos políticos de grande significado, a propósito 
das comemórações, em 5 de Outubro, da implantação da República, 

o Chefe do Estàdo pronunciou �m importante discurso. E afirmou:

Não basta sonhar _belos ideais· ... 
: .. é preciso procurar as soluções adequadas, realistas e concretas 

para os problemas que dia-a-dia iremos encontrar. 
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A edição 
de 5 de 
Outubro 
de 1910 
do jornal 

,«O Paiz». 

Na mesma ocasião, à va­
randa da Câmara Municipal 
de Lisboa, o capitão João 
Sarmento Pimentel, homem 
de 88 anos, combatente na
Rotunda às ordens de I Ma­
chado dos Santos, anti-fas­
cista de sempre, declarava 
ao nosso Jornal: «Vim a 
Portugal em nome do Gover­
no. Mário Soares convidou­
-me. Há anos esteve em 
minha casa, no Brasil.» E 
recordou: «Os fascistas rouba­
ram-me tudo. As memórias 

e' até uma apólice de um 
seguro de vida». 

Era anunciada, entretanto, 
a criação da «Ordem da 
Liberdade» e foram indicados 
os nomes dás figuras que, 
a título póstumo ou em vida; 
serão galardoados com a 
nova distinção. António.Sér­
gio, Azevedo Gomes, Jaime 
Cortesão, Bento de Jesus 
Caraça, Alves Correia, Hum­
berto Delgado, entre outros, 
figuram na lista dos nomes 
das personalidades já mortas 
a quem foi atribuído o ga­
lardão. Raúl Rêgo e o bispo 
do Porto, António Ferreira 
Gomes, mereceram também 
a referida Ordem. 

Na última quarta.feira outro 
acontecimento veio enrique­
cer o número de casos 
importantes ocorridos no 
nosso País: a reabertura da 
Assembleia da República. 
Sessão animada, com inter­
venções de vários deputados 
de entre os quais se salientou 
o ataque de Vital Moreira
(PCP) a Sottomayor Cardia
e a apresentação pelo CDS
do Jstatuto da Oposição. 
Naturalmente, a mudança de 
nome para PSD do antigo 
Partido Popular Democrático 
foi motivo para uma referên­
cia especial no hemiciclo de 
S. Bento, como já tinha
sido antes notícia logo que
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. o relógio
mais forte do mundo 

porquê? 
para si qual será 

a melhor explicação? 

- a nossa, ou a do técnico
da sua confiança? 

faça�lhe a perguntá, 
. ele lhe revelará o porquê! 

foi divulgado o que ficou 
estabelecido, num hotel da 
linha do Estoril, durante a 
reunião do Partido de Sá 
Carneiro. 

É caso para referir e su­
blinhar, nesta nova fase de 
trabalhos da Assembleia da 
República, a_ frase proferida 

Galvão 
de Melo 
·é sempre
notícia
ALERTADOS por uma notí­
C·ia publicada no "Jornal de 
Notícias" do passado domin­
go, se·gundo a qual o general 
Galvão de Melo "teria mani­
festado desejo de participar 
em reuniões do grupo parla­
mentar do CDS .... abandona­
do a sua famosa posição de 
inde pendente", pusemo-nos 
em contacto com o referido 
deputado e obtivemos a se­
guinte exclamação: "É uma 
notícia totalmente falsa! Se 
for crível, sou cada vez mais 
independente em relação ao 
CDS. Tenho pena que na nos­
sa Assembleia não tenham as­
sento indivíduos sem a neces­
sidade do apoio de organiza­
ções partidárias". 

Salientámos que, entretan­
to, após o congresso realizado 
em fins de Julho pelo CDS, as 
suas posições talvez. se tives-

pelo general Ramalho. Eanes 
na manhã de 5 de Outubro: 
«Há que rebustecer a con­
fiança do Povo português 
na sua Assembleia e basear 
o seu prestígio na fidelidade
aos anseios de um Povo
sedento de paz, de progresso
e de justiça». 
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impostos? 
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sem alterado. "As decisões do 
congresso em nada modifica­
ram as minhas· opções pol íti­
cas. Não estou mais em dis­
cordância com os centristas 
do que. estou com n PPD. 
Aliás, tanto poderia ser inde­
pendente por qualquer destes 
Partidos como até mesmo pe­
lo PS" - acrescentou o Gene­
ral. 

"Aproveito a ocasião para 
desmentir uma notícia que o 
"Expresso" deu na sua secção 
"Gente", segundo a qual teria 
sido visto à porta do Tavares, 
na companhia de Melo Antu-

• a CAP pronuncia-se
• proprietários coagidos

a arrendar as terras
• o PS e a CAP
• Lopes Cardoso

não colaborou
ipág. 6 e 7)

(pág. 24) 
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nes e V íctor Crespo. Quando 
vou almoçar gosto de o fazer 
apenas com amigos... Esses 
não o são ... " E mais adiante: 
"Já estou habituado às "notí� 
cias" do "Expresso". Quanto 
ao matutino portuense, não 
compreendo donde terá parti­
do essa "boca" ... " 

E a terminar este breve con­
tacto, declarou-nos: 

"Vai saír este mês um novo 
livro meu com o título "Cora­
gem de Lutar". Nele, serão 
bem patentes tanto a minha 
independência como a minha 
coerência ... ". 

<{Revolucionários» 
.Que eli conheci 

Teix,eira 
· Ribeiro
um lente de 
p�yoa de Lanhoso 
(pág. 1 à, 
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NÃO. Não ,é por se ter falado 
tanto em Teixeira Ribeiro que 
o faço alinhar, hoje, neste gar­
boso pelotão de "Revolucioná­
rios". Pensei nele há bastante 
tempo já, precisamente quando 
se tornou vice-primeiro minis­
trodo fanigerado V Governo
provisório, numa época que fi­
cou, para a história portuguesa, 
conhecida, tristemente, por 
"gonçalv ismo". 

Pensei nele. �nas com desgos­
to. Um homem com a reputa­
cão de "socialista .moderado" 
feito' assim' gato-sapato pelos 
pêcês? Um homem na altura 
da vida em que mesmo os oue 
foram indignos procuram a dig· 
nidade 7 

Pois é, mas Teixeira Ribeiro, 
mesmo sem o querer mostrar, 
foi sempre um homem ambicio­
so. Ambição de servir? (\u ape­
nas um complexo escondido de 
criada de servir? ��istério. (\ 
ce1·to é que servindo, duma ou 
doutra forma, o cargo de ��inis­
tro lhe fugiu sempre durante o 
antigq regime. Mas estava e.scri­
to que teria que ser. E foi. Com 
Gonçalves. Vic�-primeiro. Foi, 
e suicidou-se. E pena. Poderia 
ter morrido de morte natural. 

O corporativista 
Especialista em Finanças e 

.Economia, foi igualmente pro­
fessor de Direito Corporativo 
(pois então 1), numa época em 
que isso não p.odia deixar de 
significar um compromisso éom 
.o regime que tinha por funda­
mento as ideias corporativistas. 

-seguia nas lições os-autores ita­
lianos do fascismo e até discu­
tia as d iferencas entre o corpo­
rativismo português e o italia­
no, considerando o nosso, evi­
dentemente, mais benévolo.

(\s "Princípios e Fins do Sis·
tema C'orporativo", de que é 
autor, constituem uma análise
serena dentro do sistema, e não
a crítica que seria de esperar
dum futuro "gonçalvista", ou
mesmo de um vulgar opositor 
ao regime, 

Como técnico de [\ireito Fis­
cal foi variadas vezes consulta­
do pelos Governos do Estado 
1\10.vo e realizou estudos e pro­
jectos de decretos-lei para Sala­
zar. (\ que ele pensava e pensa
de Salazar já foi dito noutros
jornais. No que ele se tornou: já

OPAfs 

«revolucionários» que eu conheci 

Teixeira· Ribeiro ou a ·instrumentalização 
de um lente de Póvoa de Lan-hoso 

o escreveram - e primorosa­
mente - os diários "Luta" e 
"Jornal Novo", entre outros.
Poderia, pois, dispe)l.sar-me de 
mais referências a este "Revolu­
cionário" müito especial e mui­
to mais velho do que os outros 
de que me tenho ocupado. �.nas,
já que tenho as mãos na massa,
adiante.

O ({comunista» 
instrumentalizado 

Ouem apoia Teixeira Ribei­
rn? Os comunistas e seus la­
caios. As LJEC's e suas diversifi· 
cacões estudantis, certos Sindi­
catos, os jornais controlados 
rielo PC," estatizados ou não. Is­
to é sempre pedra de toque 
fundamental: não é verdade 
que é táctica sistemática dos 
comunistas explorarem e prote­
gerem os que lhes fazem o jogo, 
sem se importarem com o seu 
passado, ou as suas qualidades 
morais? !\Ião se refugiaram sob 
a asa negra- do PC milhares de 
oportunistas (alguns agora bem 
arrependidos) para receberem 
as benesses do Partido? 

Comunista ou não, Teixeira 
Ribeiro é, hoje, um instrumen­
to objectivo do PC, como o foi 
de Salazar. 

O'ditador 
() que se torna bem patente é 

que as simpatias do professor 
Teixeira Ribeiro, por mais que 
disfarce, desaguam sempre em 
regimes autoritários, sejam fas­
cistas ou social-fascistas. [)iz-se, 
até, que se não gosta do marxis­
mo de �flário Soares é porque o 
acha apenas "ro.9'\" e, nisto de 
cores, para ele, ou tinto ou 
branco 1 

Afinal, a sua pecha, o que pa­
rece atraí,lo irresistivelmente, é 
isso mesmo: o gosto melas di�a-
duras. 

Até da· ditadura da "seben­
ta". 

O ({sebenteiro» 
Teixeira Ribeiro era (ainda 

será 7 ) um obcecado das "se­
bentas". Ai do aluno que delas 
se afastasse. Coitado do estu­
dante que não as decorasse. 

Uma vez em que o aluno, em­
bora respondendo acertada­
mente, não reproduziu "ipsis 

verbis" a "sac1rada" "sebenta", 
Teixeira Ribeiro explodiu: "Le­
vei dez anos a conseguir esta 
definição para você a dar de 
outra maneira ! Diga como está 
na "sebenta!". Era o império 
da '!sebenta". 

A récita de despedida do V 
Ano Jurídico da Universidade 
de Coimbra em 1950, e que se 
encontra impressa, retrata-lhe 
bem esta empedernida faceta 
au tori tár io-sebente ira. 

O feroz examinador 

Na mesma I inha de p1 ocessos 
realizava os exames. 

"Qualquer fraude ou tentati­
va de fraude será punida pelas 
sanções legais, que podem ir da 
anulação pura e simples da prn­
va até à anulação da presença 
do aluno nesta Faculdade". 

Com esta frase lapidar que, 
todos.os seus alunos tinham de 
cor, abria Teixeira Ribeiro os 
exames. 

(\ estilo é o homem. 

Sempre a imagem 
de Salazar 

nuando tomou posse do seu 
lugar, no V Governo, alguns ór- · 
qãos da Imprensa estrangeira, 
referindo-se ao facto, chama-' 
ram-lhe o "novo Salazar". nue 
ele ·o admirava, já está dito e 
provado.· Oue ele o citava, a 
propósito e a despropósito, ve­
remos a seguir. 

Um dia puniu os alunos com 
falta colectiva por ter chegado 

à aula muito· atrasado (ele, que 
nunca se atrasava) e já não en­
contrar ninguém. Quando os 
alunos lhe explicaram que ti­
nham esperado os dez minutos 
da praxe: os dez minutos que 
ele sempre concedera, o mestre 
respondeu: 

"Os senhores têm a sorte de 
não serem alunos do professor 
Salazar, porque esse não dava 
os dez .minutos que eu dou. À 
hora P.'5acta rstilva à éntrada da 
porta. uue.m nao estivesse, nao
estava". 

A isso respondeu-lhe o aluno 
Homem · Ferreira: "(\ senhor 
doutor sabe o que aconteceu.ao 
professor �alazar por causa dis­
so? " 

Teixeira Ribeiro: "l\lão sei, 
nem me consta nada". F o ou­
tro, rápido: "Foi parar à Presi· 
dência do Conselho". 

De bem com Deus 

e com o diabo 
Embora detenc1endo nas au­

las o sistema corporativo, o ' 
professor Teixeira Pibeiro ten· 
tou, em tempo oportuno "aca­
salar-se" com o nascente �n LJ[). 
Um jornálista que então chefia­
va a redaccão do "Correio do 
�Ainho" (órqão da União l\1acio-· · 
nal) escreveu um artigo violen· 
tíssimo contra ele, chamando a 
atenção para a contrad içãó que 
havia entre a atitude nas aulas e 

.essa sua tentativa (tinha a ideia 
do "acasalamento" sido publi­
cada nos jornais). 

Teixeira P ibeiro respondeu 
invocando um documento assi­
nado por todos os professores 
da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, em 
seu favor, que era uma espécie 
de carta de alforria ou de "pá­
ra-raios" contra a tempestade 
que se aproximava. Perder o 
seu lugar, nunca ... E é curioso, 
também, que a primeira pessoa 
a assinar o documento tivesse 
sido o professor �nário de Fi­
gueiredo, amigo íntimo de Sala­
zar, e durante larqos anos presi­
dente da Assembleia Nacional 
do Fstado l\lovo. 

A este documento, o jornalis­
ta Aníbal �nendonça (pai) res­
pondeu com uma 'página polé­
mica célebre, ostentando o se­
guinte título a sete colunas: "A 
bombinha atómica do professor 

Teixeira Ribeiro". 

O ({Fiscal» gozado 
As histórias sobre o professor 

Teixeira Ribeiro enriqueceram 
largamente o anedotário acadé­
mico de Coimbra, a partir da 
década de 40. Llma das que 
mais brado deu, e que mostra a 
sua costela de Pina �nanique, 
foi a seguinte: 

Havia um aluno que se man­
tinha há long.os anos na Facul­
dade e levava uma vida bastante-

·.airada. /> certa .altura, decidiu
acabai· o curso. Foi a exame, 
ouviu a _costumada declaracão 
da "fraude", mas porque a 
ciência não lhe abundasse, ra­
pou da "sebenta'' que levara 
debaixo da batina e desatou a 
copiar. 

�nas Teixeira Ribeiro lá esta­
va vigilante, como sempre, nes­
tes momentos cruciais. Pé-an­
te-pé, deslizando como uma 
sombra ou um KG8, aproxi­
mando-se do aluno e, ao mes­
mo tempo que-lhe batia no om-' 
bro; atirou-lhe, irado: "(\h se­
n hor! Ju lqa que não tenho 
olhos?". · 

0 aluno, já com poucos cabe­
los, por sinal loiros, rosto rosa­
do e uma mirada azul, respon·­
deu-lhe com um sorriso angéli­
co: "E que lindos quê eles são, 
senhor doutor I" 

A raiva de Ribeiro ia-o pros­
trando com uma síncope. 

Os maus fígados 
Teixeira Ribeiro estudou em 

Braga. ['la sua passagem por 
aquela cidade - dizem - fi­
cou-lhe uma doença de fíg·ado. 
Como? ·Perguntem aos seus 
contemporâneos. Nessa altura 
ainda não eram Salazar nem 
Gonçalves os seus demónios, 
mas Baco o seu Deus. 

, Havia na cidade dos Cardeais 
um tasco chamado, então, "O · 
Variedades", que passou mais 
tarde a ser "() Vaticano", e on­
de consta que, por vezes, Teí-· 
xeira Ribeiro, depois de ter be­
bido o que não podia, ficava a 
dormir à porta. 

Com os fígados em "vinha de 
alhos", é natural que ne111 todas 
as desgraças e mau feitio pos­
sam ser imputadas à malvada da 
política. 0 equilíbrio da função 
hepática e renal é um bem in­
dispensável ci qualquer cidadão, 
particularmente quando se é 
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tão rígido mestre e a ambição o 
obriga a espectaculares golpes 
de rins sobre a corda bàmba. 

Ah I Também ca'sou tarde e ... 
é bem feito (não era isso o que 
dizia o Brito Camacho?-). 

O ({saneado 
à esquerda» 

Voltando à actualidade,' eis­
-nos perante a nova face do ve­
lho professor: "saneado à es­
querda", como p,etendem os 
comunistas. Posto no devido lu­
gar, segundo o bom senso e a 
corajosa verticalidade de Sotto­
mayor Cardia, que ]â explicou'a 
um semãnário que "entre as 
concepções do Governo e as do 
professor Teixeira Ribeiro não 
havia pontos de contacto". 

ne resto, durante o "gonçal­
vismo", período em que o ve­
tusto mestre foi nomeado,, os 
reitores não eram, como não 
são agora, eleitos. Eram nomea­
dos a bel-prazer dos Governos 
de então. As llEC's e similares 
não reclamavam, nessa alfura, o 
direito de ·e1eqe1·, porque sa­
biam quem nmneava. nra , des­
de que se aceite o princípio da 
nomeação, necessário é acatar o 
direito de demissão. 

Ribeiro, além de não ter 
"pontos de contacto com o ac­
tual · Governo", insultou ó pri­
meiro-ministro. 

Bem, mas quanto a mim, bas­
taria. para justificar o apeamen­
to de Teixeira Ribeiro o prefá­
cio que 'faez aos desvairados 
discursos de Gonçalves e que 
constituem, hoje, uma peça 
fundamental da antologia do 
humor negro de que está re· 
cheada a história do nosso 
P REC. Oue vergonh-a l Para­
béns, Sottomayor Cardia. 

Vera Lagoa 

NOTA - Mais uma vez é ne­
. cessário pedir desculpa aos lei­
tores pelo bando de gralhas que 
persiste em pousar em "O 
PAIS". No que escrevi sobre 
João ele F,eitas Branco apena� 

quero referir, por ser a /l)a,_s

chocante, aquela que troca_ li­
nhagem aristocrática do Pai 
por "I inguagem aristocrática do
Pai", o que, evidentemente, é

um disparate. 


